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Resumo 

Em Portugal, estando enquadrado na linha do processo de Bolonha, o exercício da profissão 
docente, lato sensu, tende a mobilizar um saber profissional comum, ainda que contendo distintas 
componentes. Ante esta contemplação primeira, interrogamo-nos sobre que perfil de professor/a 
se pretende formar com a mais recente reestruturação curricular da habilitação profissional para 
a docência? É nosso objetivo analisar o espectro cultural e ideológico do atual modelo de formação 
de professores/as vigente em Portugal, dando notas compreensivas  sobre as direções que a 
formação docente está a tomar, com efeitos ao nível da produção de identidades profissionais e 
da (des)intelectualização docente. Os diplomas legais surgem como a base narrativa do discurso 
que tem o poder de (re)estruturar a formação docente, inscrevendo este nosso estudo numa 
perspetiva macro analítica. Metodologicamente, circunstanciamos as nossas incursões na linha 
dos estudos qualitativos, entalhadas nos procedimentos típicos da análise de conteúdo do tipo 
semântico e temático-categorial, com recurso a uma agregação categorial e respetiva 
sistematização de indicadores de forma não frequencial, com potencial inferencial decorrente de 
presenças e de ausências semanticamente significativas. Adota-se a análise de conteúdo 
sistemática como um procedimento metodológico qualitativo, com propósitos interpretativos e 
compreensivos da complexa narrativa legislativa (na configuração de discurso oficial), incidindo 
nas narrativas oficiais decretadas na senda do processo de Bolonha para a formação de 
professores/as, que compõem o respetivo corpus documental do estudo. Numa ilação geral, 
regista-se um (re)alinhamento da política de formação de professores/as com uma tradução do 
exercício da profissão docente na linha da anosa racionalidade técnica. 
 
Palavras-chave: políticas de formação de professores/as, profissão docente, identidades 
profissionais, (des)intelectualização docente. 
 

TRAINING POLICIES, PROFESSIONAL IDENTITIES AND 
(DE)INTELLECTUALIZATION OF TEACHERS 

 
Abstract 

In Portugal, within the framework of the Bologna process, the exercise of the teaching profession, 
lato sensu, tends to mobilize a common professional knowledge, even though it contains distinct 
components. Given this initial consideration, we ask ourselves what kind of teacher profile is 
intended to be formed with the most recent curricular restructuring of professional qualifications 
for teaching? Our objective is to analyze the cultural and ideological spectrum of the current teacher 
education model in Portugal, providing comprehensive insights into the directions teacher 
education is taking, with implications for the development of professional identities and the 
(de)intellectualization of teachers. Legal diplomas emerge as the narrative basis of the discourse 
that has the power to (re)structure teacher training, placing our study within a macro-analytical 
perspective. Methodologically, we frame our research within the framework of qualitative studies, 
based on typical procedures of semantic and thematic-categorical content analysis, using 
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categorical aggregation and the corresponding systematization of indicators in a non-frequency 
manner, with inferential potential arising from semantically significant presences and absences. 
We adopted systematic content analysis as a qualitative methodological procedure, with 
interpretative and comprehensive purposes of the complex legislative narrative (as configured by 
official discourse), focusing on the official narratives enacted in the wake of the Bologna process 
for teacher training, which comprise the study's documentary corpus. In general, there is a 
(re)alignment of teacher training policy with a translation of the teaching profession along the lines 
of the old technical rationality.  
 
Keywords: teacher training policies, teaching profession, professional identities, teacher 
(de)intellectualization. 
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Breve nota introdutória ao quadro teórico concetual de referência, aos objetivos e à 

metodologia 

A formação de professores e a gramática de profissionalização que lhe subjaz têm 

emergido como um dos mais relevantes e estratégicos quadrantes da política educativa 

contemporânea. Esta tem sido mobilizada pelas instâncias decisórias de escala europeia como 

instrumento de reforma social, particularmente no contexto das orientações derivadas do Processo 

de Bolonha. O objetivo deste trabalho é analisar os dilemas e perspetivas que se associam à mais 

recente normalização do modelo de profissionalização docente instituído em Portugal (Decreto-Lei 

n.º 79/2014, de 14 de maio, alterado e republicado pelo Decreto-Lei n.º 9-A/2025, de 14 de 

fevereiro). A análise procura compreender as interseções entre os processos de profissionalização, 

as decisões sistémicas de natureza funcional e os efeitos que estas produzem na construção da 

identidade profissional dos professores.  

Num tempo em que o corpo docente oscila entre perceções de excesso e constatações 

de escassez, geradas por uma lógica de gestão instrumental e funcional, a preocupação dominante 

parece residir na capacidade de este contingente profissional sustentar a máquina da eficiência, 

na eficácia e na produtividade escolar (Lessard, 2006), na linha de uma feição tecnocrática da 

reestruturação da profissão docente, submetendo-a  a dispositivos de controlo administrativo 

externo e, por conseguinte, pondo em causa a autonomia profissional, porque reduz a formação 

a um processo de conformação técnica. Como alerta Nóvoa (n.d.), sem políticas que valorizem os 

saberes docentes e os seus campos de atuação, corre-se o risco de empobrecer as práticas e de 

transformar os professores numa profissão dominada por peritos, universitários e pela indústria 

do ensino. 

A formação para o exercício da docência, concebida quase exclusivamente em função da 

sala de aula, orienta os professores para uma base produtivista compatível com modelos mercantis 

(Bowrey, Hui, & Smark, 2017). Mesmo quando se invoca a figura do professor-investigador-

reflexivo, esta reflexividade é frequentemente reduzida a uma investigação empirista e 

academicista, centrada na sala de aula, perpetuando o velho paradigma da pedagogia industrial. 

Como sublinha Lima (2016), esta profissionalização enfatiza uma configuração tecnicista e 

didatista que limita a construção crítica da profissão. A reestruturação das arquiteturas formativas 

dos professores tornou-se, assim, um dos eixos centrais da planificação sistémica da educação, 

marcada por uma hipercentralidade da sala de aula, concebida como espécie de black box 

pedagógica. Reformar a educação parece, em muitos momentos, equivaler a recentrar a formação 

POLÍTICAS DE FORMAÇÃO, IDENTIDADES PROFISSIONAIS E (DES)INTELECTUALIZAÇÃO DOS/AS PROFESSORES/AS 
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docente nesse espaço fechado, promovendo um regresso ao mimetismo pedagógico e didático. 

Acresce a isto uma (re)profissionalização docente que tem implicado uma perda significativa da 

capacidade dos professores para autodeterminarem as suas necessidades formativas. A expetativa 

de desenvolvimento profissional assente na autonomia coletiva foi substituída por uma lógica de 

obrigatoriedade individual. A educação permanente, outrora reivindicada como direito, tornou-se 

uma necessidade e, mais recentemente, uma obrigação institucionalizada (Nóvoa, n.d.). Além 

disso, o novo regime de habilitação profissional para a docência (Portugal, 2025), juntamente com 

programas nacionais como o Plano Nacional das Artes, a Estratégia Nacional de Educação para a 

Cidadania, a Capacitação Digital das Escolas e o Plano de Transição Digital, exemplificam um novo 

centralismo pedagógico e didático. Estes programas impõem às escolas e aos professores uma 

lógica de conformidade, inviabilizando a construção de redes locais de trabalho colaborativo e 

práticas formativas baseadas na partilha e no diálogo profissional. Pelo contrário, promovem uma 

cultura de consumismo formativo — cursos, seminários e ações — que alimenta um sentimento 

de desatualização permanente entre os docentes (Nóvoa, n.d.). Assiste-se, portanto, a uma 

reconfiguração profissional do corpo docente em linha com a velha divisão dos mundos 

profissionais (Bezes & Demazière, 2011), concebida a partir de injunções externas e de rígidas 

regulações centro burocráticas. Paradoxalmente, quanto mais se proclama a autonomia dos 

professores, mais se intensifica o controlo sobre a sua ação, conduzindo à diminuição das suas 

margens de liberdade e independência (Nóvoa, n.d.). 

A profissionalização docente em Portugal tem vindo a ser consolidada sob uma lógica 

performativa e adaptativa, marcada pela fragmentação dos papéis profissionais e pela substituição 

do saber experiencial crítico por competências pré-definidas, orientadas para a gestão eficaz das 

performances docentes (Ferreira & Bueno, 2023). A sala de aula assume-se como zona de treino 

técnico, onde se normaliza uma relação pedagógica performativa entre professor, aluno e sistema 

(Icle & Lulkin, 2013), inscrita na ideologia da competência (Chaui, 2014).  

Do ponto de vista metodológico, operamos com procedimentos de análise de conteúdo do 

tipo temático categorial (Bardin, 1995), prosseguindo com a definição das respetivas categorias, 

atendendo, especialmente, à homogeneidade e pertinência qualitativa dos temas adjacentes. Para 

isso, obedecemos a um procedimento caracteristicamente taxonómico, com recurso a um 

processo de codificação dos dados brutos inscritos nos documentos selecionados (corpus 

documental - Decreto-Lei n.º 79/2014, de 14 de maio e Decreto-Lei n.º 9-A/2025, de 14 de 

fevereiro), correspondendo a uma agregação em unidades semânticas de registo ou “unidades de 
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análise” (Almeida & Pinto, 1995, p. 105), pela execução de “recortes de nível semântico” 

alinhados com o sentido dado à “noção de tema”. Para tal, utilizamos a regra da enumeração 

simetrizada com os critérios da presença e/ou ausência de “núcleos de sentido” (Bogdan & Biklen, 

1994, p. 221) retidos de forma não frequencial e portadores de indicadores com significação 

relevante. Para o efeito, operamos com o seguinte sistema de categorização: 

 

Figura 1 

Sistema de categorias de análise 

CATEGORIAS SUBCATEGORIAS 

CATEGORIA A 

 

Perfil de 

professor/a 

1. Formação praxiológica - prioridade da relação teoria e prática 

2. Os professores protagonistas na produção do conhecimento/saber 

escolar e educativo (sobre o sistema, a escola, o currículo, a pedagogia e 

a didática) 

3. Os professores como profissionais autónomos e reflexivos capazes de 

adotarem uma atitude investigativa no seu trabalho 

4. Desenvolvimento de competências investigativas dos professores e de 

uma postura crítica face ao ensino e aos distintos contextos da sua 

realização 

5. Formação orientada para uma cultura de troca e de colaboração entre 

pares 

6. Os professores como protagonistas da definição/conceção da 

formação 

7. Os professores como protagonistas do acompanhamento e da 

regulação da formação 

8. Os professores como protagonistas da avaliação da formação 

CATEGORIA B 

 

Cultura da 

formação 

docente 

9. Uma perspetiva clássica da formação, com ênfase na reprodução de 

programas de formação tecnocraticamente elaborados e atualização da 

formação recebida (reciclagem profissional) 

10. Formação baseada na investigação, orientados para o 

desenvolvimento de competências metacognitivas dos futuros professores 

através da reflexão e raciocínio educativo, curricular, pedagógico e 

didático 
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11. Uma formação que perspetiva a escola como lócus da formação e de 

reflexão acerca da prática docente 

12. Uma formação que consolida uma visão holística do sistema, 

contemplando conhecimentos/saberes profissionais multiestruturais 

(mega, macro, meso e micro estruturais) 

13. Articulação dialética das diferentes dimensões da profissão docente 

(ética, cultural, social, ideológica, científica e política), contendo  

representações que influenciam a conceção geral de educação e 

específica de prática pedagógica e de didática 

14. Programas de formação orientados para a democratização da 

educação e da sociedade 

15. Programas orientados para uma visão articulada do funcionamento 

da escola como um todo e a percepção nítida e crítica das complexas 

relações entre escola e sociedade 

16. Uma formação que suscita a  construção e o uso coletivos do 

conhecimento/saber profissional 

17. Formação para a emancipação profissional e para a autonomia na 

produção de saberes e valores profissionais 

Nota: produção própria do autor. 

 

Descrição e análise dos dados 

No que respeita à Categoria A - Perfil de professor/a, ambos os documentos valorizam a 

formação praxiológica (subcategoria 1), com destaque para a articulação entre o conhecimento 

teórico e a prática pedagógica. O Decreto-Lei n.º 79/2014, de 14 de maio alude, explicitamente, 

ao facto de que a iniciação à prática profissional é concebida para articular conhecimentos com a 

transmissão desses conhecimentos, visando a aprendizagem dos alunos, o que se mantém e 

aprofunda no Decreto-Lei n.º 9-A/2025, de 14 de fevereiro, onde essa articulação é descrita como 

relevante para a resolução de problemas emergentes da prática pedagógica e didática, numa 

perspetiva microestrutural. 

A figura do professor como profissional autónomo e reflexivo (subcategoria 3) está 

presente em ambos os diplomas, embora com maior expressão no Decreto-Lei n.º 9-A/2025, de 

14 de fevereiro, que prevê, por exemplo, a substituição da prática supervisionada por um relatório 
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científico para docentes com experiência relevante. No Decreto-Lei n.º 79/2014, de 14 de maio, 

essa autonomia é mais implícita, refletida na valorização das atividades a desenvolver no âmbito 

da prática de ensino supervisionada e na exigência de domínio da argumentação crítica como 

condição de ingresso. 

Sobre a subcategoria que infere o desenvolvimento de competências investigativas, o 

Decreto-Lei n.º 79/2014, de 14 de maio menciona o contacto com métodos de recolha e análise 

de dados, hipóteses e teorias, enquanto o Decreto-Lei n.º 9-A/2025, de 14 de fevereiro parece 

reforçar a investigação como algo que deve ser inerente à prática profissional, suscitando o 

desenvolvimento de competências analíticas e reflexivas, ainda que de forma limitada às práticas 

pedagógicas e didáticas, incidindo, novamente, sobre a capacidade de o professor analisar e 

refletir, apenas, sobre a microestrutura, pondo de lado a faculdade de analisar e refletir sobre as 

mega, macro e, até, mesoestruturas. 

Ambos os documentos valorizam a colaboração entre pares (subcategoria 5), embora de 

forma mais desenvolvida no Decreto-Lei n.º 9-A/2025, de 14 de fevereiro, que releva com maior 

propriedade a articulação entre escolas cooperantes e instituições de ensino superior, bem como 

a constituição de núcleos de estágio decorrentes dessa articulação. No Decreto-Lei n.º 79/2014, 

de 14 de maio, essa colaboração é regulada por protocolos institucionais, mas não é descrita 

como cultura de troca entre docentes. Não obstante, os indicadores relativos a esta subcategoria 

mantém-se no jugo processual formativo, dado que quando se procuram inferências sobre como 

essa mesma formação desenvolverá competências colaborativas nos futuros professores ao longo 

da sua carreira, elas surgem demasiado insipientes. 

Importa sublinhar que em nenhum dos dois diplomas se identificam indicadores que 

atribuam aos professores o papel de protagonistas na definição/conceção, regulação ou avaliação 

da formação (subcategorias 6, 7 e 8). A estrutura formativa é desenhada pelas instituições de 

ensino superior e acreditadoras, mantendo os professores num papel de mera recoleção da 

formação e da sua execução pedagógica e didática em conformidade. Por exemplo, a propósito, o 

professor orientador cooperante mantém-se na condição de “consultor não vinculativo”. Esta 

ausência é constante e representa uma desvalorização da agência docente no capítulo das 

arquiteturas e dinâmicas da formação de professores que, como já antes referimos, mantém-se 

sob o jugo de arquiteturas tecnocráticas.. 

Relativamente à Categoria B — Cultura da formação docente, ambos os diplomas tendem 

a mitigar o efeito daquela formação de matriz tecnocrática, suscitando, em similar proporção, uma 
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formação exigente, sustentada em conhecimento científico, didáticas específicas e iniciação à 

prática profissional. Por exemplo,  Decreto-Lei n.º 9-A/2025, de 14 de fevereiro aprofunda esta 

visão, introduzindo cursos online abertos e abrangentes a contingentes mais expressivos. Contudo, 

o caráter tecnocrático da formação de professores, com especial incidência na formação inicial 

mantém-se intocável, sobretudo pelas inferências já antes observadas a respeito das subcategorias 

6, 7 e 8. 

Também a visão holística do sistema educativo (subcategoria 12) tende a ser algo 

suscitada, quando, por exemplo, no  Decreto-Lei n.º 9-A/2025, de 14 de fevereiro é observada a 

contextualização territorial e a diversidade de percursos formativos eventuais. Antes, o Decreto-Lei 

n.º 79/2014, de 14 de maio limitava-se a estruturar a formação em componentes mais ou menos 

estanques (área de docência, educacional geral, didáticas específicas, cultural/social/ética). Não 

obstante, nenhum dos diplomas legais tem a preocupação (nem explícita, nem implicitamente) de 

articular essas intencionalidades e dimensões com os níveis mega, macro, meso e micro do 

Sistema. 

A articulação dialética das dimensões ética, cultural, social, científica, política e ideológica 

da profissão docente (subcategoria 13) mantém-se no mesmo limbo analítico. Ou seja, ainda que 

as dimensões alusivas à formação na área cultural, social e ética, com referência à sensibilização 

para os grandes problemas do mundo contemporâneo e aos valores constitucionais (Decreto-Lei 

n.º 79/2014, de 14 de maio), bem como a dimensão da formação para a cidadania democrática 

e para a igualdade (Decreto-Lei n.º 9-A/2025, de 14 de fevereiro), o que parece emergir da análise 

de ambos os diplomas legais é que não se infere uma abordagem integrada do ponto de vista 

curricular, pedagógico e didático, onde se inclui, também, a investigação como processo de 

produção de saberes alusivos a essas dimensões. Aparentemente, os diplomas legais preveem a 

sua contemplação na estrutura de formação, mas sem explicitar que relação dialética deverão 

operar entre si, muito menos a origem (de definição/construção) desses saberes éticos, culturais, 

sociais e políticos. 

Por seu lado, a escola como lócus da formação (subcategoria 11) é reconhecida nos dois 

documentos, mas com maior ênfase no diploma mais recente, dado que valoriza a prática 

autónoma supervisionada e a constituição de núcleos de estágio, enquanto o Decreto-Lei n.º 

79/2014, de 14 de maio regula a cooperação institucional com escolas, sem explicitar, 

propriamente, a escola como espaço formativo e reflexivo. Ainda assim, e porque nos é 
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particularmente relevante, os diplomas legais não esclarecem como é que essa prerrogativa de 

escola como lócus de formação se estende e repercute no tempo de carreira dos professores. 

O que poderá, em parte, justificar porque é que a construção e uso coletivo do saber 

profissional (subcategoria 16) permanece ausente em ambos os diplomas. Embora se valorize a 

articulação institucional e a supervisão pedagógica em ambiente formativo estrito, não se 

identificam intenções práticas que venham a promover a construção colaborativa de conhecimento 

entre docentes em exercício, muito menos se suscita como tal possa vir a influenciar a arquitetura 

dos programas de formação de professores. Esta ausência põe em causa a consolidação de uma 

cultura formativa de professores participativa e horizontal. 

 

Notas finais em jeito de discussão 

A análise das narrativas que tem vindo a normalizar a formação de professores em 

Portugal, com especial incidência ao nível da formação inicial, permite identificar uma orientação 

formativa predominantemente centrada nas dimensões pedagógica e didática da profissão 

docente. A arquitetura dessa formação assume componentes que privilegiam o domínio técnico e 

científico das áreas de docência, o aprofundamento das didáticas específicas e a iniciação à prática 

profissional supervisionada. Esta configuração revela uma conceção de formação que valoriza a 

eficácia, a competência instrucional e a seguridade metodológica em sala de aula, assumindo a 

prática como espaço de aplicação e consolidação de saberes previamente adquiridos, reportados 

quase exclusivamente à sala de aula. 

Tal orientação aproxima-se daquilo a que Chaui (2014) se refere como ideologia da 

competência, em que o saber técnico se sobrepõe ao saber cultural crítico, promovendo uma 

racionalidade funcionalista que despolitiza o exercício profissional da docência. A centralidade 

atribuída à prática supervisionada, concebida como momento culminante da formação inicial, 

reforça esta perspetiva tecnicista, na qual o professor é preparado para desempenhar funções 

pedagógicas e didáticas com elevado grau de eficácia e de eficiência. Esta lógica, como argumenta 

Shiroma (2003), tende a eufemizar a profissionalização, convertendo-a num processo de 

conformação às exigências normativas de origem mega e macroestrutural, em detrimento da 

autonomia organizacional das escolas e profissional dos docentes. 

Embora os diplomas incluam componentes de formação cultural, social e ética, estas 

mesmas dimensões surgem de forma periférica e não estruturante no quadro da arquitetura geral 

dos programas de formação. São tratadas como áreas complementares, muitas vezes integradas 
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transversalmente nas restantes componentes, sem que sejam subsidiadas por uma articulação 

dialética com a prática pedagógica ou, mais importante ainda, com a construção crítica da 

profissão docente, tendo os professores como protagonistas ativos. Como observa Lima (2016), a 

formação cultural e ético-política dos professores deve ser central e residual, pois é nela que se 

inscreve a possibilidade de uma leitura crítica da escola, da educação e da sociedade. A ausência 

de uma abordagem que promova a reflexão sobre os fundamentos ideológicos, culturais e políticos 

da educação em geral, e da formação de professores,  em particular, compromete, como sublinha 

Contreras (2012), a construção da autonomia profissional e do pensamento crítico dos 

professores. Essa ausência de uma visão holística e crítica da formação docente, esclarecida a 

partir de dentro da escola e da profissão (Nóvoa, 1991), suprime o potencial emancipador da 

formação docente. A formação proposta nos diplomas analisados não contempla, de forma 

consistente, a construção de saberes profissionais em contexto e em exercício, nem a valorização 

da experiência profissional como fonte legítima da co-construção do conhecimento/saber docente. 

A propósito, Ghedin (2002) alerta para o risco da alienação técnica, defendendo que o professor 

reflexivo deve superar a lógica do mimetismo profissional, para assumir uma postura crítica e, 

necessariamente, investigativa. Também Schön (2000) reforça esta ideia ao propor um modelo 

de formação baseado na reflexão sobre a ação docente, em que o saber profissional emerge da 

prática localmente contextualizada. Além disso, a não valorização dos professores como 

protagonistas na definição e regulação da formação revela uma tendência para a 

desprofissionalização, tal como discutem Wittorski e Roquet (2013) e Silva (2023). Esta tendência 

é agravada por políticas de formação que, como analisam Ferreira e Bueno (2023), se alinham 

com os princípios da nova gestão pública, promovendo uma profissionalização normativa e 

(neo)gerencialista, a que subjaz, também, uma lógica performativa e de uma crescente  

intensificação do trabalho docente, (Apple, 1995; Hypolito, Vieira & Pizzi, 2009), contribuindo para 

a erosão da identidade profissional e para o esvaziamento da dimensão intelectual da profissão. 

Mormente, a prevalência de uma formação docente orientada para a sala de aula, 

centrada na eficácia e eficiência técnicas e na aplicação didática, revela, também, um processo 

de desprofissionalização subtil, que se manifesta na redução da complexidade da profissão a um 

conjunto de competências mecânicas de feição implementalista (Lima, 2016). A propósito, 

Wittorski e Roquet  (2013) observam que a desprofissionalização não se dá apenas pela ausência 

de formação, mas, sobretudo, pela sua reconfiguração em moldes que esvaziam o sentido crítico 

e político da docência. Esta tendência é visível na forma como os diplomas legais ignoram, por 
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exemplo, a construção coletiva de saberes e a valorização da experiência docente como fonte 

legítima de conhecimento. 

A crítica à hegemonia da racionalidade técnica aqui evidenciada é, também, desenvolvida 

por Fino (2019), ao analisar os efeitos da revolução digital sobre a pedagogia contemporânea. 

Segundo o autor, a digitalização da educação tem promovido uma pedagogia hegemónica centrada 

na performatividade, na padronização e na lógica da eficácia e da eficiência, contribuindo para a 

erosão da dimensão humanista e crítica da formação dos professores. Esta leitura converge, ainda, 

com a análise de Kumar (2023), que denuncia o modo como as premissas do neoliberalismo, na 

linha instrumental do já referido (neo)gerencialismo acoplado às prerrogativas da nova gestão 

pública, se têm vindo a impregnar nas políticas educativas, convertendo a formação de professores 

num instrumento de regulação e controlo, e não de emancipação do corpo docente. 

Uma das consequências mais diretas e importantes da alienação técnica dos professores, 

por meio dos programas de formação a que têm vindo a ser sujeitos, é, precisamente, a ausência 

do protagonismo docente na definição e regulação da sua própria profissão. A propósito, Machado 

(2021) propõe uma abordagem formativa centrada nos paradigmas profissionais e nos saberes 

construídos em contexto. 

A lógica da intensificação do trabalho e da responsabilização individual, observadas por 

Apple (1995) e, mais tarde, por Hypolito et al. (2009), são agravadas pela utilização de 

instrumentos como os manuais escolares, que, também, segundo Viseu e Morgado (2011), 

contribuem para a desprofissionalização docente, ao limitar a margem de decisão pedagógica dos 

professores. Ou seja, a política dos manuais escolares a adotar configura uma séria perda de 

autonomia pedagógica e didática dos professores. Algo a que a formação de professores parece 

ser indiferente. Esta tendência é acompanhada por uma retórica de (des) profissionalização 

docente que, como alerta Shiroma (2003), opera como eufemismo para processos de 

conformação e controlo profissionais. Um dos efeitos imediatos mais gravosos cremos ser, no 

encalço dos argumentos que mobilizamos sobre a intelectualidade docente, o retraimento crónico 

da alfabetização micropolítica dos professores (Icle & Lulkin, 2013; Shanks, 2019), também 

ajudado pelo atual regime de administração e gestão das escolas (Decreto-Lei n.º 75/2008, de 

22 de abril), de feição autocrática. 
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Resumo 

O presente estudo tem como objetivo analisar, à luz da literatura, como as dimensões ética, estética e 
política, presentes na formação docente, contribuem para uma prática pedagógica sensível, crítica e 
comprometida com a saúde mental dos estudantes. A docência para a Educação Profissional, dadas 
suas especificidades, requer dos professores uma abordagem mais ampla e reflexiva sobre sua atuação, 
o que evidencia a necessidade de ir além das dimensões técnica e epistemológica. A dimensão ética, 
segundo Rios (2009), é o aspecto fundante do trabalho competente do professor, apoia-se nos princípios 
do respeito, da justiça e da solidariedade. A dimensão estética remete à sensibilidade e à beleza 
presentes nas relações pedagógicas. Segundo Ghedin (2009, p. 25), além da racionalidade, somos 
constituídos por sonhos, carinhos, afetos e emoções. Por isso, a sala de aula não deve se limitar apenas 
aos conteúdos conceituais e teóricos, mas considerar, de forma especial, os aspectos emocionais e 
afetivos que permeiam o processo educativo. A dimensão política representa um compromisso do 
professor, já que seu trabalho é uma atividade social, é essencial para a formação da consciência crítica, 
pois permite compreender os discursos, as ideologias, a organização da sociedade e as relações de 
poder e produção (Ghedin, 2009). Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa e de caráter 
bibliográfico, baseada em estudos que discutem a formação docente, especialmente no contexto da 
Educação Profissional. A discussão que articula as dimensões da docência com os impactos do contexto 
escolar na saúde mental de discentes foi fundamentada nos aportes teóricos de autores como Freire 
(1996), Ghedin (2009), Rios (2009) e Vygotsky (1989, 2000). Os resultados revelam que as dimensões 
investigadas são fundamentais na prática docente, pois não apenas a sustentam, como também indicam 
caminhos possíveis de enfrentamento diante de contextos de vulnerabilidade emocional, pautando a 
prática pedagógica no rigor moral, na solidariedade, no respeito, na justiça, no pensamento crítico e na 
sensibilidade. O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001. 
 
Palavras-chave: formação docente, educação profissional, saúde mental. 

 
Abstract 

This study aims to analyze, based on the literature, how the ethical, aesthetic, and political dimensions 
present in teacher education contribute to a sensitive, critical, and committed pedagogical practice 
regarding students’ mental health. Teaching in Professional Education, given its specificities, requires a 
broader and more reflective approach, highlighting the need to go beyond technical and epistemological 
dimensions. The ethical dimension, according to Rios (2009), is the foundational aspect of competent 
teaching, grounded in the principles of respect, justice, and solidarity. The aesthetic dimension refers to 
the sensitivity and beauty found in pedagogical relationships. As Ghedin (2009, p. 25) states, beyond 
rationality, we are also made of dreams, care, affections, and emotions; therefore, the classroom should 
not be limited to conceptual and theoretical content, but should also consider the emotional and affective 
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aspects that permeate the educational process. The political dimension reflects the teacher’s social 
commitment and is essential for the development of critical awareness, enabling the understanding of 
discourses, ideologies, social organization, and power relations (Ghedin, 2009). This is a qualitative and 
bibliographic study, based on works that discuss teacher education, particularly in the context of 
Professional Education. The discussion articulates the dimensions of teaching with the impacts of the 
school context on students’ mental health, grounded in the theoretical contributions of authors such as 
Freire (1996), Ghedin (2009), Rios (2009), and Vygotsky (1989, 2000). The results reveal that the 
investigated dimensions are fundamental to teaching practice, as they not only sustain it but also suggest 
possible paths for addressing emotional vulnerability, grounding pedagogical action in moral integrity, 
solidarity, respect, justice, critical thinking, and sensitivity. This study was supported by the Coordination 
for the Improvement of Higher Education Personnel – Brazil (CAPES) – Funding Code 001. 
 
Keywords: teacher education, professional education, mental health. 
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